SABBADO 12 DE ABRIL. 


CORTES. 


caMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 7 de Abril. 
[PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Moaroosê a sessão 4 meia hora da lar- 


de, achando-se presentes 74 snrs. depu-. 


dos. 


Leu-se e approvou-se a acta da sessão 


antecedente, 


Deu-se á correspondencia o devido 


destino. | 

Teve segunda leilura a segunda pro- 

a do snr. José Estevão: 

« Proponho que a camara nomeie uma 
commissão que vá vizitar os trabalhos do 
caminho de ferro de leste ao Carregado, 
e quea informe ácerca dos seguintes pon- 
tos: 

| 1.º Oespaço que percorreram os mem- 
bros da commissão nos vehiculos puchados 
pela locomotiva. 

2.º O tempo que gastaram nos espa- 
ços que percorreram. 

d.º Em que espaço, entre o Carrega- 
doe a estação provisoria a Santa Apolo- 
na, não pódem transitar as locomotivas. 

4.º Que pontos faltam a fazer. 

0.º Quantas estações se estão a cons- 
lure em que estado se acham as obras. 

Foi admillida. 

Igualmente foi posta em discussão a 
egunte proposta do snr. Chamiço : 

« Proponho que esta camara eleja uma 


extender-se aos pontos que indica na sua 
proposta; concordando porém em que o 
| resultado do inquerito, não intervenha na 
discussão dos projectos 

O snr. Cantos Bento (sobre a ordem), 
mandou para a meza uma proposta para 
que se nomeie uma comissão de inquerito 
para examinar o estado em que se acha o 
caminho de ferro de leste, sem que esse 
exame prejudique o andamento da actual 
discussão; e dando a dita commissão in- 
formações à camara, á medida que as fôr 
“colhendo sobre os diversos pontos que o 


| 


H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


progresso do debate fôr mostrando que ca-. 


recem de esclarecimentos, que a commis- 
são de inquerito póde subministrar. 

Foi admiltida, e ficou tambem em dis- 
cussão. 

O snr. ÁAviLa, observando a convenien- 
cia de que se faça um inquerito sobre o 
“estado das obras do caminho de ferro, é 
sobre o estado, em que está a companhia, 
para se poder avaliar se ella póde ou não 
continuar as obras, foi de opinião que esta 
| discussão não podia continuar na ausencia 
do snr. ministro das obras publicas; e 
seria de parecer que todas as propostas 
fossem a uma commissão, para que, ouvido 
O góverno proponha a fórma de se fazer o 
“Inquerilo. a 

O snr. D. Roprico pe MENEZES, sus- 
| tentou novamente a opinião de serem con- 
| junclamente approvadas as propostas dos 
snrs. José Estevão, e Chamico. 
O snr. Saxtos MonTEIRO, apoiou a opi- 


wmmnissão de 5 membros para proceder não do snr. Avila ” propondo que as tres 


a a O o 


à inquerito sobre o estado das cbras do | propostas sobre inquerito ao caminho de | 


caminho de ferro de leste e seu valor: e | ferro, fossem á commissão das obras pu- 


ão orçamento aproximado da impertancia | blicas, para, ouvido o governo, dar pare- | 


das obras a fazer, e do material a em- | cer sobre o caminho que se deve seguir. 
pregar alé É conclusão da linha até San- Foi apoiada como adiamento, e entrou 
tarem: cm discussão. 

Esla commissão investigará igualmen-| O snr. Cantos Bento (sobre a order) 
te como foram cumpridos por parte da disse que não concordando com o adiamen- 
Companhia Central - Peninsular dos cami- | Lo proposto pelo snr. Santos Monteiro, man- 
ehos de ferro de Portugal, e pelos respe- dara para a mesa uma proposta, para que 
tivos empreiteiros as condições dos con- | Se adiasse esta discussão alé estar presente 
metos, que deveriam assegurar a conclu- |O snr. ministro das obras publicas. 
do da linha dentro do praso, e condições | Foi tambem apoiada, e declarada em 
eslipuladas : e finalmente conhecerá do es- | discussão; e lendo usado da palavra os 
wo e valor estimativo da responsabilida- | snrs José Estevão e Avila, ficou pendente 


& entre os contractos. 

O snr. D. Rovaico ve Menezes, disse 
We approvava conjunctamente ambas as 
opostas; porque a do snr. Chamiço é 
“implementar da do snr. José Estevão, por 
“So que esta tem por fim unicamente uma 


We voluntariamente iria fazer em compa- 


ispecção an estado das obras: inspecção. 


F discussão, para se entrar na ordem do | 


dia. 

| O snr. MINISTRO DA MARINHA , leu e 

| mandou para a mesa uma proposta abo- 

[lindo a escravatura em alguns districtos da 

provincia de Angola, 
Foi remettida á commissão do Ultra- 

mar, 


ORDEM DO DIA. 


| 
| 
| 
| 


| 


MERGIO DO PORT 


levão, que é um simples passeio ao ca- | prestimo, tambem se carece do addiamen- 
|minho de ferro; pensou por isso dever | to; porque em quanto se não conhecer 


se a companhia está emrestado de poder 
satisfazer ao seu contracto, não é possivel 
allivial-o do encargo, que lhe provém do 


seu contracto; e tambem para se chegar. 


ao conhecimento deste estado, é forçoso 
o addiamento. 

Discorrendo ainda largamente sobre a 
necessidade de ser addiada a discussão do 
projecto n.º 12 A para dar logar a exami- 
narem-se as questões, quo prendem com 
elle, terminou votando pela proposta do sr. 
Canto, e no caso della não ser approvada, 
votaria pela do snr. D. Rodrigo. 

O snr. Loso p'ÁviLa, que, apesar de 
vir já longa esta discussão, não podia dei- 
xar de tomar nella parte, visto que os de- 
putados que tem usado da palavra não se 
tem limitado á questão do addiamento ; 
mas tem entrado em todas as considera- 
ções que se ligam com a materia dos pro- 
jectos apresentados pelo governo. | 

Que acabando de dar a hora e tendo 
de ser longo, porque tem a responder ao 
que se ba dito com relação ao caminho de 


ferro, pedia lhe ficasse reservada a palavra | 


para amanha. 

O snr. PRESIDENTE, dando para ordem 
do dia de amanhã, a conlinuação da de 
hoje, ea apresentação de projectos de lei, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 
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POXTO 12 DE ABRIL. 
VIAÇÃO PORTUENSE. 
SE os accionistas da Viação Por- 
tuense considerarem verdadeiramente 
nos seus interesses, nem um só hesi- 


'tará em tomar mais duas acções como 


aconselha a commissão de inquerito, 
Se no acto da consulta, a que se val 


| A 
| proceder, começarem a haver declara- 


cões sobre a directriz da estrada, ou 
a regeitar-se aquella tomada de acções, 
é facil tirar-se a fatal consequencia 
da liquidação da companhia. 

Póde muito bem ser que haja um 
plano concebido para forçar á liqui- 
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É PROPRIETARIOS: 


que deseje beneficiar o seu torrão 
com a passagem proxima de uma es- 
lrada, mas deve estranhar-se que se 
tente fazer por todos os meios, que 
prevaleca uma idéa particular à custa 
do sacrificio geral de uma associação. 


| Contrahe-se por esse modo uma gra- 


ve responsabilidade perante a associa- 
ção e o publico. h 

Mas será licita a lucta dos inte- 
resses particulares até onde se possa 


| rasoavelmente levar, cessando essa lu- 


cla eis-que se demonstre que elles vão 
de encontro aos interesses geraes da 


companhia; porque será em verdade 


uma pouco invejavel gloria originar 
a morte daquella, obrigando a espa- 
car a realisação de um melhoramen- 
to que as necessidades publicas tanto 
reclamam, 

É assim que seria muito para de- 
sejar que a tomada das acções se rea- 
lizasse sem declaração da directriz, 
porque esse é o meio commum para 
chegar a qualquer resultado. Sem que 
a companhia effectue Lodo o seu ca- 
pital não póde habilitar-se a nenhu- 
ma das linhas disputadas. 

Depois de obtido esse meio com- 
mum, embora reviva a questão das di- 


rectrizes em presença de orçamentos 


e de dados estatísticos que possam es- 
clarecer a probabilidade dos proven- 
tos futuros. Embora então se dispute 


'sobre a conveniencia de voltar ao pri- 


mitivo contracto ou realisar o addi- 
cional, se ainda fôr tempo ou o go- 
verno consentir que de tal se trate. 
Nesta nova questão da velha des- 
intelligencia na directriz a Guimarães 
venham fodos os argumentos, mas 


prevaleça a final o da realidade — a 
| definitiva construcção da estrada den- 
[tro do capital presente, e o lucro fu- 


lturo da companhia. O governo lá está 
para regular as conveniencias publi- 


dação a companhia, e aproveitar-se | Cas, e no caso da adopção de qual- 


esse resultado em favor de alguem. 
É uma operação como outra qualquer 
para chegar a um fim, mas não é de 


quer traçado em que elle convenha, 
é quasi certo que tambem se póde 
tomar como meio commum, a toma- 


certo trabalhar no maior interesse de da das quinhentas acções por parte 


in do illustre deputado, se a sua saude 
permitisse; o se achasse que era im- 
ente o Juizo que tinha feito sobse 


| | | | ando a reputação de uma 
Continuação da discussão dos addiamentos | todos; salvando So lev 
| commandita tão patrioticamente levan- 


saio em que julgava aquelle caminho 
º ferro, não teria duvida em vir ao par-| 
“ento modificar a sua opinião. 


O snr. Joze Estevão, mostrou a diffe- 


E a DR O 


do sn, Lhamiço, porque na sua, diz-se sem 'do-se, se para que elle colize os nossos 
| Prjuizo da discussão dos projectos; e a fundos, se carece que se façam os sacrifi- 
hr. Lhamiço não traz essa indicação : |cios, que no projecto se exigetm. 
ins quanto não se opponha a que se. 
k bora inqueritos, que se quizerem, | to du nosso credito, pretende-se contrahir 
cad) Ma que tendo-se posto em duvida | um emprestimo com applicação ao desen- 
| rg das obras do caminho de ferro, | volvimento de obras publicas e dar princípio 
| Pende-so que não venham os esclareci- | à outras. Séndo porem certo que este em- 
ra Precisos a este respeito, para a ca-| prestimo traz o encargo do juro e da amor- 
Epa 9 sEr verdadeiramente informada a | lisação, 
oa Peito, ligando-se o inquerido com 


Ê 


| remos outros recursos antes de contrahir o 


* promptamente. 

; dy tanto volava por ambas as propos- 

º iso à condição de que nem fossem 

Posta dos projectos, nem a parte da pro- 
mquerito do snr. Chamiço viesse 


'o estado de nossas receitas, sabendo, se 


Haxiço, julgando que o inque- | necessario. 
ir > Caminho de ferro não devia | 
* d0 que propõe o snr. José Es- 


Ma tol, 
Milar. 


| 1 dia = . É E ' : À 
ligo, Ondições que não podem ser satis- | emprestimo, e para isso é preciso apreciar | 
| 


| se *pade cobrar melhor, se é possivel faze- | 
| rem-se economias; porque desse exame é do qual a despesa entrar nos capi-: 
| que devemos partir: e é necessario o ad- | taes de que a companhia possa dis- 


Considerando que, querendo-se appli- 
car ao caminho de ferro uma parte do em-| 


magnitude da questão que se | olha a companhia como um melo 
ess | ventila, fez ver qual é o nosso estado em | tor, 
“que existe entre a sua proposta e a | relação com o Slock-Exchange, examinan- 


propostos ao parecer n.º 12, sobre os| “5 
projectos financeiros do governo. lada. 
O snr. Mecto E CarvaLHoO, depois de 


A parte dos accionistas que não 
mostrar a 


de 


rar mais valiosos terrenos parlicu- 


lares, mas que a encara como uma 


| 
] 
] 


| 
| 
| 


|] 


Prjudica à |diamento , porque só em resultado delle | 
' ué a e indica na sua proposta. | pode saber-se, se o emprestimo é ou não | 


corporação respeitavel que tem diante 
de si o compromettimento de um con- 


Que juntamente com o restabelecimen-| (racto, e a zelar os interesses geraes | 


dessa corporação, quer que a estrada 
a Guimarães se faça harmonisando 
as commodidades publicas com as for- 
cas da companhia, para que possam 


convem saber primeiro, se não te- | realisar-se, a par, Os interesses da com- 


panhia e do publico. 
Neste sentido aquelles accionistas, 


de todos os traçados preferem aquelle | 


meiro que acabe a estrada. 
Não se pode 


ST 


| d'ambas as camaras. 


delle. 

O que é claramente preciso é que 
se tomem as duas acções por accio- 
nista, sem prevenção; que se habilite 
assim a companhia para tomar uma 
definitiva resolução abrangendo a maior 
somma de conveniencias.. 
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LISBOA 9 DE ABRIL. 


| (Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


À questão dos morgados e as medi- 
das financeiras occupam ainda a altenção 
“Na dos pares, a dos 
morgados que terminará provavelmente 
pela regeição do parecer da commissão, 


| que é pela extincção, foi hoje o objecto 


a sessão. f 
Na camara dos deputados, antes da 
ordem do dia, nada occorreu digno de ro- 


ferir-se a não ser uma representação vin- 
pór, para que emprehendida a obra | 
não tenha de acabar a companhia pri-. 


da dessa cidade com 4 mil assignaturas , 
pedindo « regeição dos projectos finan- 
ceiros. 


Esta representação foi appresentada 


criminar alguem por | pelo Antonio José d'Avila, que a precedeu 


* 


algumas reflexões para mostrar a sug im... 
A pedido do José Estevão, que: 
deu nisto um documento da sua tolerância 
Lucio- | 


portancia. 


politica e do seu amor ao systema conshk 
nal, decidiu a camara, quea mesma Tepre- 


sentáção fosse inserta no «Diario do Gover- | 


no» com todas as assignaluras, que a fir- 
mavam. | 
Este documento não lrazia o compe- 
tente reconhecimento judicial; mas indica 
as moradas de todos os signatários, de mo- 
do que se possa verificar a sua aulhealici- 
dade. Foi enviada á commissão de fa- 
zenda.. | 
Depois de se votarem alguns parece- 
res de commissões sobre negocios de in- 
teresse secundario, passou-se á discussão 
do interminavel addiamento que já está de- 
generado em debate sobre a materia prin- 
cipal, tendo primeiro a palavra o Chami- 


co que fallou a favor do addiamento. Se-. 


guiu-se-lhe o Martens Ferrão, que orou 
largamente contra, cansando a camara e o 
publico .com a repetição de argumentos 
estafados á força de terem sido ennuncia- 
dos pelo minisfro da fazenda, e pelo, Lobo 
d'Avila. | 


Mais d'uina hora gastou o illustre re-. 


presentante por Guimarães em futilidades 
escholasticas, mais proprias da calhedra ma- 
gistral do que d'uma assemblea politica. 
A camara não poude resistir ao Ledio que 
lhe causava aquella fastidivsa demonstração 
de pontos demonstrados, e deixou as ca- 
deiras desertas. As galerias fizeram 0 mesmo. 

Tambem fallou o Faustino da Gama, 
defendendo-se d'algumas arguições, que 


lhe tinha feito o José Estevão, e nada dis-. 


se sobre a questão. 

O ministro da fazenda mandou. para 
a meza alguns documentos pelos quaes mos- 
tra, que não eram verdadeiros os calculos 
do Avila apresentados na sessão de hon- 
tem, e que os esclarecimentos olferecidos 
por elle ministro á camara, de nenhum 


modo estavam em contradicção com os do-| 


cumentos anteriormente publicados pelo m- 
nisterio da fazenda. 

O Avila parecia surprebendido, e, to- 
mando a palavra, disse que examinaria os 
novos esclarecimentos ministrados pelo Fon- 
tes; mas que suppunha que a contradieção 
entre os documentos e as cifras continuava. 

Seguiremos o debate, e piformaremos 


do resultado deste conilicto de documentos, | 


que promelle ser curioso. 

O publico está já cancçado de tanto addia- 
mento, e não se ouvem por toda a parte 
senão censuras pelo desmesurado de simi- 
Jbante debate. 

O marechal appareceu hoje na camara 
dos deprtados ; mas lão conslipado que não 
pôde falar. Unvimos que elle lamentou 
achar-se n'esta oceasião em similhante es- 
tado, porque tem a voz de tal modo to- 


mada que não pode usar da palavra no par- | 


lamento. 
Parece que os redactores dos jornaes 


da opposição se-reuniram hontem e fizeram 


uma allança olfensiva e defensiva contra o 
ministerio; e diz-se que os da «Nação», 
não quizeram acceitar solidariedade neste 
compromisso, obrigando-se contudo a guer- 
rear a situação. 


Hontem reunin-se nas salas do centro | 


promotor a associação dos sapateiros de 


Lisboa para solemnisar a distribuição da | 


medalha que o jury da Exposição Univer- 
sal. conferiu áquella associação. Presidiu O 


Antomo José d'Avila, como commissario re- | 


gio de Portugal. Fez um discurso que foi 


maito applaudido pelos membros da assem- | 


blea, e que foi pronunciado com verdadei- 
ra commoção. 

Um operario respondeu ao presidente 
em linguagem. lão singella quanto sincera, 
E" na verdade para notar a gravidade da- 
quella assemblea de homens de trabalho, 


va alegria de que todos estavam possui-. 


dos, vendo, que, mesmo modestamente re- 
presentados entre as phalanges dos gigan- 
tes da industria, não [oram esquecidos, 
nem desconhecido o merito da sua obra, 
Hontem tornaram a abrir-se as salas do 
club. O baile esteve, como era d'esperar, 
brilhante e anipadissimo, À concorrencia 
não foi lão grande como ao primeiro, mas 
nem por isso deixo de ser immensa. Es- 
teve o snr. D, Fernando e o snr. Infante 
b. Luiz. + 
Na imprensa de todas as cores politi- 
cas não ha nada a notar, quer dizer, os 
jornaes ainda não largaram as questões de 
fazenda e a dos morgados. | 
O «Diario do Governo» nada contem, 
que mereça menção, 


a 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


————e— 


—— Vapor D. Maria 2.º Por partici- 
pação telegraphita consta que antes d'hbontem 
de noute entrara no Tejo o vapor D. Ma- 
ria 2a 

A correspondencia pata esta cidade 
deve chegar pelo correio de segunda feira, 
mas nada adianta. ? 

Este barco alem dos passageiros vindos 
do Rio de Janeiro, cuja relação hbontem 
publicamos, condoz : 

Da Bauia — Salvador Ferreira da Silva, 
João da Silva Freire, João da Rocha Fel- 
gueiras, Joaquim de Sousa do Nascimento, 
Joaquim Duarte dos Santos, Manoel daCos- 
ta Rodrigues Vianna, e Manoel Luiz de Car- 
valho. 

De Persxampuco — Pedro Marciano José 
Leite de Sá Junior, Joaquim Goncalves 
Salgado, Manoel [ Nunes Bairão, José An- 
tomio de Araujo Guimarães, Francisco Pe- 
reira de Medeiros, Bento José da Silva, Ma- 
noel José de Carvalho, Antonio José Perei- 
ra, padre Manoel José Pereira Pinto de Lou- 
res, João Antonio Gomes Guimarães e sua 
senhora, Barlholomeu Francisco de Sousa, 
Antonio Joaquim Rodrigues, Joaquim Anto- 
no de Araujo, Manoel José do Nascimento 
e Silva, T. Dragão, Florencio Alves da Silva 
Regis, Dr. Marcos Antonio de Macedo, Joa- 
quim Alves da Cunha, Francisco Pires Ma- 
chado Portella, George Frederico Collicr, e 
Roberta Doltão, | 

—— Vapor Tay. O vapor Tay entrado 
no Tejo nodia 8, procedente dos portos do 
Brasil, conduzio para Lisboa os seguintes 
passageiros : 

Barão da Gloria, João Gomes d'Olivei- 
ra Silva Bandeira de Mello e sua senhora, 
Aureliano Pereira Coelho da Cunha, Jd. Cae- 
lano de Sousa, Sebastião Moreira da Silva, 
José Maria Cabral, João de Sousa Neves 
Junior, Manoel Pereira Pinto, e Salvador 
Fabrega. 

—— Barca Caridade. Esta barca que 
havia sabido de Santos em 4 de Fevereiro 
com destino para Falmouth, carregada de 
calé, entrou arribada no dia 1 de Março 
em Pernambuco, por falta de mastros 

—— Naufragio. Na noute do 1.º de 


Março ultimo naulragou no sitio da Prai-| 
nba, em Angra do Heroismo, a galera in-| 


gleza Europa, capitão William Vidley, 
procedente de Calhao de Lima, com um 


carregamento de guano, para Greenstown, | 


na Irlanda. 
Perdeu-se o carregamento, bem como 
a galera, que ficou completamente destrui- 


da; salvou-se porem o capilão e a lripu-. 


lação, que a” haviam abandonado. 
— Naufragio. 


Março na barra de Goianna, em frente da 


| povoação de Carne de Vacca. A tripulação 
e passageiros salvaram-se em uma lancha. 


Da carga, que constava d'assucar e cou- 
ros, pouco se salvou. A machina e mas- 
tração pôde ser salva. Apenas chegou 
esta noticia a Pernambuco partiu logo o 
vapor «Beberibe» para conduzir os passa- 
gelros. 

Este barco pertence á Companhia Per- 


n'uma companhia de Londres. 

A Companhia Pernambucana encom- 
mendou para o Rio de Janeiro a compra 
d'um outro vapor, para continuar as suas 


| carreiras regulares, em quanto não lhe che- 


ga um outro que ha tempos mandou cons- 
truir em Londres. 

—— Igrejas a concurso. Mandou-se 
abrir concurso para o provimento das igre- 
jas parochides de Santa Maria Magdalena 
de Pomares, no concelho e bispado da 


fundos regularam pelos seguintes 


a 43% 
.A90$ a A91$ 
2354 a 2408 


Parece estar assignado o dia 19 para Guarda, e de S. Mig 
julgamento do André Turnes, que se suppõe | no concelho d'Agueda. É 
de fóros. No dia 17 
ale Maio tem de ser arrematados perante o 


= Eme 


SS .. 


O vapor brazileiro —. 
Marquez d'Olinda — naufragou no dia 9 de | 


COMERMCIO DO PORTO. 


vel de Recardães “a 


—— Arremaltação 


governador civil de Braga alguns fóros in- 


corporados na fazenda nacional, impostos 


em varias propriedades dos concelhos de 


Celorico de Basto e Cabeceiras de Basto, | 
|xa União Commercial da Bahia linha 


avaliados em 2348515 reis. 
—— Feira dhoje. 
hoje regulam os generos abaixo menciona- 


“dos são os seguintes: milho 480; centeio 


560; cevada 480; trigo da terra 18000; 
serodio 940, barbella 760, feijão vermelho 
780; branco 740; amarello 670; rajado 640; 
fradinho 600. 
Azeite 48000 a 48050 o almude; ba- 
tatas 280 a arroba. 
Aviso ás familias. Esta semana 
foi presa a diligencias do snr. administra- 
dor do 3.º bairro uma criada de servir 
por tentar envenenar uma sua companheira. 
Chama-se Ermelinda Paschoa de Figueire- 
do, é natural de Freamunde, e estava a ser- 
vir ha um anno em casa do commerciante 
desta praca, o snr. José Joaquim da Sil- 


va Guimarães, no largo de 8. Domingos , | 
N'uma | 


na qualidade de criada de cosinha. N 
das noutes da semana passada, a criada de 
salla estando a cear estranhou encontrar 
na comida muita area; deu parte á se- 
nhora, e averiguado o caso conheceu-se que 
era vidro moido que a tal Ermelinda lhe 


havia misturado, e com o qual perten-. 


dia envenenal-a. O dono da casa foi logo 
chamado, e dispanha-se a mandar procurar 
uma patrulha para prender a criada, porem 
infelizmente esta, aproveitando-se do sobre- 
salto e do susto, que este acontecimento 


produzira em toda a familia, pôde esca- | 


par-se pelas escadas abaixo sem “Ser vista 
e fugir Quando deram pela falta-já a cria- 
da bia longe. Uma das meninas 
Silva Guimarães, de tenra idade, costu= 
mava ir muilas vezes para junto da criada 


de saila, e comer com ella; naquella nou-| 


te estava tambem junto da criada é corre- 
ria risco de toinar tambem alguma dose de 
vidro meido, se a propria criminosa não 
tivesse empregado todos os meios para evi- 
tar que aquella menina comesse da cêa da 


criada de salla, o que -causou a esta ainda | 


mais desconfiança. Não sabemos o verda- 
deiro molivo a que se altribne este acon- 
tecimento, mas consta-nos que havia desin- 
telligencias entre as criadas 7 a tal Erine- 
linda julgou que o melhor meio de lhes 
pôr termo seria desfazer-se da companhei- 
ra, mandando-a para o outro mundo. Parece 


que não fui a' primeira vez que aquelta má 


mulher praticara uma tal acção. Em Aguar- 
dente acha-se a ares uma outra criada da ca- 
sa, e quem sabe se os seus padecimentos pro- 
virão de algumas doses de vidro modo que a 
tal Ermelinda lhe tivesse ministrado na co- 
mida. 

Por uma analyse chymica a que se 
procedeu conheceu-se que a porção de vi- 
dro moido que a eriminosa Ermelinda lan- 
cara n'aquella noute na céa da sua com- 
panheiro era de duas oitavas. 

Tomaram-se as medidas necessarias, e 


hoje graças ás diligencias e actividade do | 


snr. administrador do 9.º bairro, acha-se 


“já presa esta mulher, que andava a procu-| 


rar outra casa. 


Julgamos fazer um serviço ás familias | 


dando noticia deste acontecimento, para que 
se acaulelem e tenham toda a vigilancia com 
eriados e criadas, em que pelos frequentes 
roubos, e talvez mais [factos desta vrdem, 
senão deve depositar muita confiança. 

 — Theatro lyrico, Hontem repre- 
sentou-se em recita extraordinaria a «Lu- 
cia de Lammermoor» que correu mais re- 
gularmente do que a 1.º vez. A snr.º Eugenia 
Rossi foi muito applaudida na aria do de- 


lírio, que cantou divinamente, sendo cha-. 
Quasi todas as peças 


mada ao proscenio. 


da opera mereceram applausos pelo seu | 
desempenho. A concurrencia não foi di- 
minuta. E” para notar que ultimamente 


seja o lheatro muito mais concorrido do 


| “que o foi na empreza passada, 
nambucana e estava seguro em 300 centos | 


Terça [eira é a ultima das cinco re- 
citas, que a aclual empreza SC propozera 
dar. Cunsta-nos que sempre se darão mais 
outras cinco recitas, nas quaes se porá em 


| scena o «Trovador» e outra opera, que nos 


dizem será a «Beatriz de Tenda». 
—— Juramento polútico, Na Quinta 


feira perante o concelho dos Decanos da 
Universidade de Coimbra prestaram o jura- 


mento politico aquelles lentes e mais em- 
pregados da Universidade, que ainda o não 


haviam prestado, segundo o que determina | 


Os preços porque. 


do snr.. 


mas confessamos tambem que nos pr 
| como a voz estridente da Dulcinea dur t0 
“calista, lhe não accordasse a fecunda mi 


=, 

reto de 5 de Março. Dizo «Popular 
o snr. Dr. Antonio Joaquim Ribibeir, 
d Abreu, um dos redactores da MNA 
usando-se a prestar o juramerento 


me. 
elente 


Mp 
Te 


ge k 
exigido por aquelle decreto, pedira im 


diatamente a demissão do logar de | 
substituto da Faculdade de Medicina, 


— Emissão sem authorisação. 44 ai 


Feia eremit- 
tido sem permissão do governo 20h ; E 


lhetes de 508000 cada um. O chef. 
policia, logo que Leve conhecimento dades 
abuzo, dirigiu-se áquelle estabelecimentato 


procedendo a um exame na escripliração 


verificou a veracidade do facto. Em, sa. 
guida formou auto do corpo de delicto o, le. 
vando comsigo sellados e lacrados todoys os 
bilhetes impressos, ficando assim impeedi. 
da a continuação da emissão. | 

—— Donativo. “O Imperador do Br. 
zil alem das esmolas que quolidianamaente 
tem dado para os enfermos pobres e «con. 
valescentes necessitados, da epidemia, | tem 
sido destribuidos do seu bolso para sá Ba. 
bia e Pará 10:0008000 rs. — Alagoas » reis 
4:0008000 — Sergipe 3:0008000 reis —+ Rig 
Grande do Sul 3:000$000 reis — Esppirito 
Santo 2:0008000 reis — Pernambuco + reis 
6:0008000. Para à municipio neutro r reis 
4:8008000 mensaes, desde 26 do Setembro 
de 1505. 

—— Anniversario. 
de Janeiro, no dia 14 de Marco comn as 
solemnidades do costume o anniversarido da 
Imperatriz. O Imperador nesse dia mman- 
dou entregar no lhesouro a quan de 
13:0008000 reis para serem distribuidos 
pelos pobres das províncias accommellilidas 
da cholera, - 

— Pennas historicas. - Logo deppois 
da. assignalura do tractado de paz, dizz n 
«Constitutionel» à penua com que o sassi- 
gnaram foi collocada: sobre: uma folhas de 
papel branca, lendo em volta o selo de 
cada uma «das potencias: representadass no 
congresso, e a assignalura dos plenipotsten- 
ciarios. Por baixo, M. Feuillet de Conciches 


secretario das conferencias escreveu owque 


se segue: vid 

« Cerlifico que esta penna foi arrran- 
cada por mim á aguia imperial do Jarídim 
das Plantas, e que serviu para a assiggna- 
lura do tractado de paz de 30 de Marçoo de 


18565 » 


Tudo isto foi depois encaixilhado "em 
um rico caixilho dourado para ser olferereci- 
do á Imperatriz. 

Os plenipotenciariosrepartiram centre 
si as pennas que serviram durante o cumrso 
das conferencias e que serão uma recoorda- 
ção historica. 

— Presente para distracção. Dinz O 
«Jornal da Bahia» que os passageiros qque 
vinham do Rio de, Janeiro: para a Eurropa 
a bordo do vapor «Tay» Linham prommo- 
vido entre si uma subseripção , e comfipra- 


“do um bom pianno na Bahia para ollenrtar 


a M.”º Charton, prima-dona do Lheatros |y- 
rico do Rio de Janeiro, que tambem + vi- 
nha como passageira no mesmo barco... |s- 
to com o fim de se aproveitarem da bbella 
companhia que traziam. . 

—— Patriotismo. 


que se acha ha muito tempo estabeleceido 
na ilha de Cuba, tendo tido conhecimmen- 
to do projecto de caminho de ferro quis se 
deve construir no seu paiz natal, oferecer 


espontaneamente para a sua realisaçãovim- 
; = = = * = = . 
mediala 200 mil piastras e mais, se prociso 


fosse. Lg 
— Ao Cavalleiro errante. O locisistã 
do «Braz Tizana» tem gasto Della pro” 
a defender a snr.? Nina; é uma mina 
como oulra qualquer. | 
Mas para que nos vem agora faliare em 


Um jornal da Conru- 
nha diz que um natural d'aquella cidtade, 


Festejou-se no Rio | 


caprichos lheatraes, a nós que o vin | 
nos primeiros tempos da emprega passada 


patear essa mesma sublime dona por quieil 
depois havia de quebrar lanças, qualvou- 
tro cavalleiro da triste figura ! 

Este enthusiasmo pode ser sincero, 


usa; 


— a elle já digno emulo do Barrnensse 0 
que adquiriu tão justa celebridade com à 
prodnucção do vert dgurel, à Reyrac, «dis 
parates em barbaro gascão, cuja eulilição 


res 
| foi logo esgotada, valeudo os exempléare 


hoje muito dinheiro ! | 

Deixar pois partir a snr.” Mn dá ro 
lhe haver dedicado um soneto é cousta 1 
comprehensivel. 


ooo E ini 
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AVISO. | 
O ApmisistRADOR do 3.º Bairo (Sea- 
bra) roga á pessoa que em data de 
g do corrente lhe dirígio uma carta 
em assignatura sobre objecto de ser- 
sico publico tenha a bondade de lhe 
; fallar para prestar outros esclareci- 
gentos. | 
Porto 11 d'Abril de 1856.º 


EXTERIOR. 


Folhas francezas até 3 e de Madrid 


sa: o j 


+ pécatein de Madrid» publica á ulti- 
ma hora o seguinte despacho : 

PARIZ 6 de Abril. — Verificou-se um | 
grmíslicio maritimo interino, em quanto. 
se não realisa a ratificação do tratado. To-, 
das as presas feilas depois da assignatura | 
do mesmo tratado serão restituidas. 

A Russia permittiu immediatamente a 
eportação dos cereaes. 

O czar voltou a S. Petersburgo no dia 
% de Março. | - 


O «Jornal dos Debates» de 3 d'Abril 
no seu resumo das noticias do dia diz o 
seguinte : 

«Tinhamos notado hontem algumas pa- 
lavras do chefe do gabinete inglez segundo 
as ques os governos de França e de Ingla- 
terra se achariam, depois da, concluzão da 
paz, em uma alliança não só mais estreita, 
mas tambem mais extensa. Os jornaes in- 
glezes, que tem a faculdade de dizer tudo, 
dão a esta declaração um sentido que nos 
prece exagerado ou prematuro. Um d'elles 
dava hontem a entender que a comunhão 
de acção que acabava de regular os nego- 
os do Oriente poderia ser chamada tarm- 
bem para regular vs negocios da America 

central. Temos alguma dificuldade em 
creditar na exactidão desta interpretação. 
lord Clarendon tinha declarado havia algum 
empo, na Camara dos Lordes, que a In- 
taterra e a França estavam d'accordo sobre 
udos os pontos nos dous mundos, mas, por 
explicações que lhe foram pedidas, teve o 
widado d'accrescentar que não quizera fal- 
lar de nenhum modo das relações da Gram- 
Bretanha com os Estados Unidos. 

«doe o jornal que é considerado co- 
mo o dgão do gabinete inglez annuncia 
em lermos assaz positivos que a Inglaterra 
ca França tem a intenção de empregar em 
commum a sua acção diplumalica para con- 
vdar a corte de Napoles odificar certas 
partes da administração interior no reino 
das Duas-Sicilias. 

« E” muito possivel, diz elle, que os 
fovernos empreguem de novo a sua acção 
“plomatica para fazer desapparecer algu- 
vas das causas do descontentamento popu- 
wr, algumas iniquidades politicas que cara- 
derisam o regimen actual das Duas-Sicilias, 
“Que são origem de revolução. Se toma- 
“m esta determinação, esperamos sincera- 
“le que o rei de Napoles não se enganará 
“5 suas intenções, porque elles só teem 
m unico objecto em vista, o de fazer de- 
“parecer o escandalo das prisões politicas 

Napoles. » 

Na revista que o imperador Napoleão 
sou ás trapas no 1.º do corrente, ape- 
“ appareceu , alem da Legião de Honra, 
qu só ordem estrangeira, a de Jarre- 


- 
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TELEGRAPHIA PRIVADA. 


| 5. PETERSBURGO, 1 d'Abril. — Pu- 
Vicou-se um manifesto imperial para an- 
“ciar que a paz fora concluida, tendo . 
* tunseguido o fim da guerra pela ga- 
“lia dos direitos reconhecidos aos chris-| 
J manifesto accrescenta que será ne-. 
“rio determinar, de novo a linha fron- 
“ia da Bessarabia, a fim d'evitar toda a 
São, 
HAMBURGO , 2 d'Abril. — O governo 
e deu ordem pelo telegrapho ao com- 
“lury Walson para sahir do Baltico e vol- 
tom toda a sua esquadra á Inglaterra. | 
MARSELHA , 2 d'Abril. — As nolicias 
Lonstantinopla de 23 vindas pelo Bo- 
ne annunciam que os russos tendo 
ho uma inteira liberdade á navegação do 
“bio, 123 navios carregados de trigo 
Jam o rio e entraram no mar Negro. 
À Us commerciantes de Balaclava decidi- 
“elevar de 20 por 100 o preço das suas 


| 
| 


em Const 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mercadorias. Os negociantes europeus es- 
tabelecidos na Crimeia esperavam alem de 
isso a conelusão da paz para transportaras su- 
as mercadorias a Odessa e aosprincipados. 
* No dia 22, foi cantado um Te-Deum 
intínopla na igreja de S Luiz, por 
occasião do nascimento do principe impe- 
rial. Mgr. o arcebispo Mussabini acom- 
panhado de religiosos de Jerusalem , pre- 
sidiu a esta solemnidade, que for bellissima. 
Lord Stratford de Redeliffe dirigiu um dis- 
curso de felicitações a M. Thouvenel, em- 
baixador de França, que dea um banque- 
te seguido d'uma illuminação. A cavalla- 
ria franceza preparava um torneio. 

Na Crimea, o thermometro de Sebas- 
topol desceu até 17 graus abaixo de zero ; 
tambem os exercitos ficavam encerrados 
nas suas barracas. Os jornaes de Constan- 
tinopla dizem com tudo que as medidas 
sanilarias tomadas pela administração co- 
meçavam a melhorar a situação. Desgra- 
çadamente dous phisicos-mores é dous es- 
moleres voluntarios succumbiram. 

Omer Pachá volta commandante para 
a Asia. (Corresp. "Havas.) 


Diz-se que a Ordem da Jarrateira será 
conferida a lord Palmersion, e que lord 
Clarendon será elevado ao titulo de marquez, 
em consideração dos importantes serviços 
que ambos prestaram por occasião da paz 
que acaba de ser proclamada. 

O rei da Prussia conferiu a M. de 
Manteuffel o Gram-Cordão da Aguia Negra, 
por occasião da assignatura do tratado de 
paz. 


ITALIA. 

PARMA 22 de Março. — O estado de 
sitio lem-se augmentado com o maior ri- 
gor. Fortes e numerosas patrulhas, com- 
postas de agentes de policia, de gendar- 
meria e de soldados austriacos, percorrem 
a cidade em todas as direeções. Os pre- 
zos politicos foram transferidos para a for- 
taleza de Mantua com o maior segredo e 
escoltados por uma força imponente. Con- 
linuam as prisões, especialmente entre a 
classe obreira.. 

A cidade acha-se na maior commoção. 
Os obreiros parecem estar tão exasperados, 
que se receia não executem senão os con- 
selhos da sua exasperação. O auditor de 
guerra Bordi não morreu, e ha esperança 
de o salvar. 

Eis aqui o regulamento de polícia que 
se publicou para o estado de sitios: 

« O director de policia geral, em vir- 
tude do decreto de S. A. R. a angusta 
regente, de data d'hontem, que torna a 
pôr em vigor, na muniaipalidade de Parma, 
e em todas as municipalidades ruraes vi- 
zinhas, o estado de sitio tal como foi re- 
gulado pelos decretos do dia 28 de Se- 
tembro de 1849 e do dia 22 de Dezem- 


.- 


va fazendo alli grandes estragos. Honve 
dias em que chegaram a morrer 100 pessoas. 
A mortalidade total até ao dia 19 era 
de 2690 pessoas, sendo 1219 homens, 1248 
mulheres, e 223 parvulos. 

Ha uma commissão de hygienne pu- 
blica que superintende sobre os diversos 


| hospitaes provisorios que se acham estabe- 


lecidos em differentes pontos da cidade, e 
para onde são immediatamente conduzidas 
as pessoas atacadas. Fe 

O «Diario de Pernambuco» de 17 de 
Março, no seu Retrospecto Semanal, diz o 
seguinte : . 

« Lá se vai mais uma semana do an- 
no de 1856. Quantas lagrimas não corre- 
ram durante este periodo, quantos filhos 
ficaram sem pais, quantas mulheres sem 
maridos, quantos amigos viram descer á 
sepultura o amigo a quem no dia antece- 
dente estendiam a mão! 

« Perto de 700 pessoas foram victimas 
da cholera nesta outrora tão risonha Ve- 
neza brazileira, durante os sete dias, que 
decorreram, depois da nossa ultima revis- 
la hebdomadaria , — mortalidade , que ou- 
tros tempos teéria lugar em 20 semanas ! 
todavia cumpre confessar, que destas 
100 pessoas, apenas 100 morreriam da 


molestia propriamente dita, pois que, te-|- 


mos para nós, que as cutras falleceram, 
umas em consequencia do pouco ou nenhum 
caso que fizeram dos primeiros symptomas, 
precursores do mal, outras por falta de 
dieta, e a maior parte pereceu victima do 
charlatanismo, tomando dous, quatro, seis, 
e mais remedios, sem esperar o resultado 
de algum delles, acumulando desta arte no 
estomago drogas, cujos effeitos são con- 
lraefictorios, e os quaes tomados conjun- 
tamente lançariam na cama os homens mais 
robustos. | 

« A grande mortalidade da semana aca- 
brunhou a população desta cidade d'uma 
maneira consideravel. O movimento estri- 
pitoso, que outr'ora enchia as ruas e pra- 
ças, foi quasi-nullo, e apegas haviam al- 
guns signaes de animação no espaço que 
decorre das 140 horas da manhã ás 3 da 
tarde; mas nas outras partes do tempo rei- 
nava uma perfeita monotonia. Felizmente, 
do dia 14 do corrente até hoje 15 às 6 
horas da tarde, a mortalidade baixou a 
68 pessoas inclusive 11 parvulos. 

« Us regosijos publicos teem cessado 
inteiramente, e os proprios ajuntamentos, 
que nesta quadra do anno se formavam para 
ver as procissões tem desapparecido ; ape- 
nas observa-se uma ou outra pessoa ás ja- 
nellas para contemplar estas solemnidades 
da religião. 

« O ex.”?º prelado diocesano de ac- 
cordo com a polícia prohibiu os dobres, 
e repiques dos sinos durante a epi- 
demia, os quaes incontestavelmente ag- 


bro de 1851; depois de haver-se entendi- | à0s bons. » 


do com o Commandante militar. lembrou aos | 
as | RIO DE 


habitantes das referidas municipalidades 
disposições principaes da lei excepcional, 
ás quaes se accrescentam outras a que se 
Julgou dar maior vigor. 

Disposições transitorias. — E" prohibi- 
do estar parado de dia ou de noute nas 


JANEIRO 14 DE.MARCO DE 1856, 
REVISTA DO MERCADO. 
Do 1.º de Março até 13 á tarde. 


O nosso mercado tem estado abundan- 


| 1667 


| 910 ditas de solla, 


* 
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EXPORTAÇÃO. 

CAFE. — Até o dia 11 do presente 
continuou a apalhia no mercado, fazendo- 
se então , porem , avultados transacções. 
As vendas até hoje montam a 63,700 sac- 
cas : 

Os lotes redondos podem-se cotar a 
28200 para os Estados-Unidos. 

Superior.... 58300 a 54400 
1.º boa..... 48900 » 58000 
1.º ordinaria 48700 » 44800 
2.º boa..... 48300 » 44400 
2.º ordinaria 38400 » 34800 
Lavado..... 58600 » 684200 

Em ser 130,000 saccas. 

Entraram de barra fóra 83,096 sac- 
cas. 

ASSUCAR. — As entradas foram: 583 
caixas , 307 barris, 9 fechos e 9,029, sac- 
cos; e as vendas, 295 caixas, 54 barri-. 
cas de Campos e 238 caixas, 7,164 sac- 
cos e 272 barris do norte. 

— Os preços regulam para o branco 34690 
a 48350; e para o mascavado 28600 a 39100. 
Em ser hoje 600 caixas, 400 barricas Cam- 
pos , 450 caixas 8,877 saccos do norte. 

COUROS. —Entraram 1,523. Venderam- 
se 14,000 ficando apenas 1,000 em ser 
hoje; preço firme 340 a 350 rs. 

Consta-nos que se venderam alguns a 


chegar. 
MERCADO MONETARIO. 


DESCONTOS. — Firmes sem a menor 
alteração. 

CAMBIO. — Transacções muito limi- 
tadas por este paquele, a maior parte a 
27 e meio a 90 dias sobre Londres. Prin- 
cipiou frouxo a 27 e 3 oitavos é mesmo a 
27 e um quarto houve algumas transacções; 
firmou-se depois. 

FRANÇA. — No principio do mez sa- 
cou-se a 348: os extremos foram 348 a 
306; 346 a 350 tem sido o cambio para 
saques indirectos. 

* HAMBURGO. — Sobre esta praça O 
cambio tem regulado sempre a 655, a cujo 
preço se negociaram quantias regulares por 
este paquete. 

Ext. do J. do Commercio do Rio de Janeiro), 


—— eo eee 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
Despacho por sahida em 10 d'Abril. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Bragan- 
za, 928 arraleis d'albumina ou claras de 
ovos cristalisadas, 4 arrobas d'arbustos, 
almudes d'azeite, 160 arrobas de 
crémor tartaro, 5 e meia ditas de doce ; 


2 | 945 di 
| gravam o estado dos enfermos e afligem | 2% ditas de lã em rama, 100 caixas com 


laranjas, 440 meias ditas com ditas, 4020 
ovos, 6 arrobas de presuntos, 100 ditas 
de rolhas, 990 ditas de sarro de vinho, 
206 ditas de suma- 
gre, 3696 alqueires de trigo hespanhol e 


| 166 pipas e 18 almudes de vinho. 


VINHO EXPORTADO. 


ruas dos arrabaldes e nas da cidade, ete. | temente supprido dos generos precisos pela 


Depois do toque d'ave-marias, prohibe-se | importação destes 15 dias. As vendas fo- e | 
os grupos de mais de quatro pessoas. Os | ram regulares e os preços da maior parte | Despachado desde 1 de Ja- 
artistas, obreiros, e outras pessoas da | dos generos tem-se sustentado e mesmo | neiroa3l deMarço.... 6548 17 8 
ma condição não devem sahir fora das suas | subido. Dito em 1 a 7 d'Abril.. 802 
casas depois das nove da noute, a não ser MOVIMENTO DO MERCADO. Dito em 8a 11 
por uma necessidade absoluta, que devem BIPORTAÇÃO. Para dpi ES Er 191 
Err o ria debaixo da pena de “AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram id Açã e Montreal.. 4 
a D) . ” . “ ig cce caos 

Os que forem surprehendidos escreven- so à a a 3658 np io achou prompta | pra Terra-Nova.......... 16 

do nas ruas injurias ou ameaças contra as Pd sa Parao Brasil........... 43 


authoridades ou particulares, havendo a 
prova de que são culpadas nestes escriptos 
serão presos immediatamente e denuncia- 
dos ao commandante militar; igualmente 
serão denunciadas á mesma aulhoridade 
todas as pessoas que transgridam todas as 
demais disposições transitorias indicadas, 
para serem castigadas conforme a lei sobre 
o estado de sitio. 
— Parma 18 de Março de 1856. 
Assignado , Franceschimis.. 
(Unione.) 


RRASIL. 


PERNAMBUCO, 
São aterradoras as noticias qne nos 
trazem os jornaes de Pernambuco, que al- 
cançam até 20 de Março. A cholera esta- 


CHUMBO DE MUNIÇÃO — Entraram 
200 barris. 
2285900. 

MASSAS. — Entraram 295 caixes; fi- 
cam em ser. 

SAL. — Entraram 2 cargas, com 18,820) 
alqueires : uma de 7,800 alqueires venden- 
sea 970 rs.; a outra é para deposito e 
varejo. 

VINAGRE. — Entraram 50 barris que 
consta foram vendidos a 150% por pipa: não 
ha no mercado. 

VINHOS. — De Lisboa chegaram 94 
pipas, 4 meias ditas, 554 barrise 620 an- 
coretas, dos quaes 175 barris e 10 anco- 
retas. Vinho branco venderam-se partidas 
pequenas a 3708, 3758 otintoea 3658 o 
branco; parte foi de encommenda. Ven- 
deram-se tambem alguns lotes de 230$ a 


Venderam-se 75 quintaes a 


— — — —— ee 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
; DO REINO, 


LISBOA 7 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


MARSELHA. — Vap. fr. Vesta, c. Duches- 
ne, varios generos. | 
S. MIGUEL. — Palh. Maltos 1.º, e. Maltos, 
varios generos. 
FAYAL. — Esc. Amizade, c. Telles, milho 
e mais generos. Rea 
SATIDAS, 


3404 c o branco a 335 a 3658. Ao todo | PORTO. — Vap. Duque do Porto, c. Por-. 


cerca de 180 pipas 


to, varios generos. 


FARO. — H. Novo Paqueto, c. Machado, 
encommendas. . 
VN. DE PORTIMÃO. —Cah. Senhora da 
Conceicão , c. Aguiar, enconmendas. 
eos 


PORTO 11 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nem sahiu embar- 

cação alguma. 
IDEM 12. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra o vapor Vesta, 
e a escuna Maria Manoela, inglezes; O pa- 
tacho Thomaz, e um hiate, porluguezes. 

Vento S. O. (brando) e o mar agitado. 


E SS, 
EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenpo sol, a Meridiana dará o liro 
“depois do meio dia médio : 


Em 13 d'Abril — - minuto — 26 segundos. | 


ANENCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. | 
Domingo 13 de Abril. 
Representar-se-ha o drama em 3 
epochas e 6 quadros, intitulado ; 
TRINTA ANNOS 
OU A VIDA DUM JOGADOR. 
Terminando com a comedia em 
1 acto: 
UM QUARTO COM DUAS CAMAS. 
Principiará às 8 horas. 


“AVISO AO PUBLICO, , 


A quarta feira proxima 16 do cor- 
N rente ao meio dia terá lugar na 
chancelleria do Consulado de França 
rua do Sol, a adjudicação sobre pro- 


posta feita em carta fechada a quem. 


melhores condicções offerecer de um 
conto e seis centos mil reis que 0 ca- 
pitão Perrin (Augustin) da barca fran- 
ceza Le Jemmy do Porto de Bordeos 
da lotação de 254 toneladas, tendo 
um carregamento de varias fazendas, 
com destino a Port-Louis (Ilha Mau- 
ricia) foi authorizado por ordem con- 
sular de 11 do corrente a tomar d em- 
prestimo a risco maritimo, sobre cas- 
co, aparelho e carregamento do seu 

dito Navio. ; 

Porto 11 de Abril de 1856. 
[387] 


T E public est prévenu que le 16 Avril. 


É courant, mercredi prochain, à midi, 
aura lieu en la chancellerie du consulal 
de France, à Porto, rue do Sol, Vadjudi- 
calion sur soumissions cachetées, au 
pluscher ofirantet dernier enchérisseur, 
d'une somme de un conto sixcents mil- 
le reis que le sieur Perrin (Augustin) 
capilaine de la barque Francaise «Le 
Jemmy» armée à Bordeaux, du port 
de 254 Tonenaux, ayant un charge- 
ment de diverses marchandises à la 


destination de Port Louis (le Maurice) | 


a été autorisé par ordonnance consu- 
laire du 11 de ce mois à emprunter 
à la grosse sur le corps, quille, agrés 
et sur la cargaison de son dit navire. 
Fait a Porto le 11 Avril 1856. 

[388] 


“ANDRADE & MOREIRA na rua de S. 


DO 


| Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para. 


porro de navios. 


GARRAFAS. 


(870) 


leon» vindos de Glasgow. 340) 


tado em que se acham, d'uma porção 


' por official publico, com assistencia 


do o seu passivo, julga nada dever 


| como seu falecido marido sejam saca- 


para onde fôr. 


ARLOS BRANDAO, Taipas n.º 
l4, vende garrafas Ingle- 
zas de excellente qualidade, de. 
bordo dos navios «Felipse» e «Napo- 


TO dia 15 do corrente: mez d'Abril 
| av meio dia em Miragaia frente de 
Monchique se procederá à venda e 
adjudicação, pelo maior lanço e no es- 


de- paos de Flandres provenientes dos 
restos da mastreação da barca Fran- 
ceza Jemmy; cuja venda será feita 


de Mr. Rualem, Chanceller do Consul 
de Franca e de Mr. Perrin, capitão do 


mesmo Navio com authorisação de Mr. 


Cavel, Consul de França nesta cidade. 
Os referidos paos podem desde já 
ser examinados. . 
Porto 11 de Abril de 1856. 
[389] 


MATHILDE de Souza Basto viuva. 


« de José Alves de Souza Basto, 
vendeo e traspassou o seu negocio de 
generos de mercearia que tiveram na 
rua de S. Domingos n.º 26 ao seu ex- 
caixeiro João Antunes de Macedo Gui- 
marães tendo já liquidado e pago to- 


nem mesmo letra em que tanto ella 
dores ou aceitantes; mas se por es- 


saldar, queiram no prazo de quinze 
dias apresentar sua conta, ou letra, 
para lhe ser promptamente paga. 
Porto 12 de Abril de 1856. 
[391] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 
DOS CAMINHOS DE FERRO DE 
PORTUGAL. 


2. previne todos os 
&=s snrs. accionistas, 


| que em conformidade do artigo 16 


dos seus Estatutos, teem volo na as- 


assemblea convocada para o dia 15 
do corrente são novamente convidados, 
em virtude do disposto no artigo 19, 
para uma segunda reunião que terá 
lugar no dia 14 de Abril proximo- à 
uma hora da tarde, no escriptorio da 
companhia à Santa Apollonia. 
Lisboa 17 de Março de 1856. 
De ordem da direcção, 
O secretario | 
B. Martins da Salva. 
[392] 


AVISO. 


RECISA-SE de 


—. 


uma Senhora que 


tenha as habilitações necessarias pa- | E 
ra ensinar duas meninas a bordar e ou- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


quecimento alguma couza dever por 


Direcção des-| ER 
ta companhia | E 


semblea geral, que não se tendo reu-| 
nido o numero legal d'accionistas na | 


'ou com o capitão a bordo. 


QUE quizer comprar a 


no alto Douro, pouco acima 


se compõe de vinheãos, olival, chãos, 
e hortas com nascente d'agoa, pomar 


res, armazens e mais pertenças, falle 
com o ex.”º conselheiro Manoel de 
Castro Pereira à Torre da Marca nes- 
ta cidade. [377] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 92 


recentemente chegado e de superior 
qualidade. - 1305] 


| MTOS dias 11, 12, 15 e 16 do cor- 
d rente mez de Abril, pelo meio dia | 
nas casas da rua D. Maria 2.º n.º 37 | 


a requerimento dos curadores fiscaes 


| provisorios da massa fallida' do com- 
“merciante Francisco Antonio Fernan- 


des tem de haver arrematação de va- 
rios moveis roupas, louças, fazendas, di- 


| versas peças d'ouro e pratae uma esco-. 


lhida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. Quem per- 
tender examinar os respectivos Inven- 


[348] 
GENEBRA LEGITIMA 


D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. - 


Vende-se na Loja de doce, Rua de 


Bellomonte n.º 59 a 60. 


U 


[335] 


casas sobradadas sitas na 


n.º 5, proximo ás escadas da Porta 
Nobre, e com frente tambem para a 


rua dos Banhos, falle nesta Redacção, | 


que se lhe dirá quem é o dono. 
[367] 


Para o Pará. 


eae cha vai sahir no dia 30 do cor- 
rente Abril; recebe alguma carga da Praça 
e passageiros que se ajuslarem com O caixa 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 66 


[390] 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
'ky capitão Luiz Adrião da Ro- 
“> cha, ecaixa Joaquim Adrião 
vai sair com a possivel bre- 


tras mais prendas, proprias de uma (al | vidade por isso que tem já parte da 


educação. ; 


Quem se achar nestas circunstan- 
cias, tendo as necessarias abonações | 
pode comparecer na rua do Rozario | de S. Nicolão n.º 


n.º 89 para ali se tractar do seu 
ajuste. 

Previne-se que deve viver na casa 
[384] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


AO prevenidos os snrs. Accionistas 


desta companhia, que no dia 14 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, 


na sala da Bolsa, se reunirá novamente 
a Assemblea Geral, para proceder a 
“um segundo escrutinio sobre a eleição | 
de um director e tres substitutos que, 
na 


não obliveram maioria absoluta 


“eleição de 10 do corrente. 


Porto 11 d'Abril de 1856. 
Henrique Duarte (ronçalves, 
Secretario. 
[386] 


| Miragaia n.º S1a 35. 


carga a bordo. Para completo de 


| seu carregamento , e passageiros tra- 


ela-se com Andrade & Moreira na rua 


[265] 


capitão a bordo. 


Para o Rio de Janeiro. 


Para Pernambuco. 


méss A Barca SANTA CRUZ, capitão 
caia Manoel de Freilas Pires Gui- 


(837) 


Quinta de S. MARTINHO, 


da Foz do Tua, do lado da Beira, que | 


de larangeiras, casas de viver, laga- | 


“ ha para vender QUEIJO INGLEZ' 


tarios e louvações dirija-se ao Tribu-. 
| nal do Commercio — Cartorio do Escri-. 
|vão Pacheco. 


EM pertender comprar umas 


rua de Cima do Muro, com o. 


| José Bernardo da Silva Medon, 


Ee A barca portugueza PARAENSE 
LÊ, PIA = 
as» capitão Adrião Joaquim da Ro-. 


Para 


26 e 27 ou com 01 


' Manoel Poreira Penna, rua 


Para o Rio de Janeiro, 


E q A galera CIDADE DO PORTO, csca. 
20) pitão Leite, sahirá com todaa hrore. 
tracta-se. com Viuva Azevedo & Pilh 
dos Fogueteiros n.º 5. 


Para o Rio de Janeiro 


OS, rurua 
201 | 


A sahir com toda a brevidade. 
a nova galera portugueza SUpyjpyr 
4.º da qual é proprietarioe ea; ai. 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo; hpi- 
tão que foi dos dous navios d'este mesm, 


nome. Quem na mesma quizer Carregear é 


ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo Jyosé 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 9 


Para Riga. 


PatAcHO portuguez — THGO- 
MAS. 
Caixa J. H. Andresen. 


[8477] 


Para o Rio de Janeiro.. 


EAN Sahirá no dia 14 do correntete a 
dE galera AMIZADE, capitão Mancroe] 


| am Francisdo dos Santos; ainda recces 
be alguma carga e passageiros tracta-se cxom 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradyore- 
n.º 39. E 076) 


Para o Rio de Janeiro.. 


a E 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. -— 


Sahirá com a maior brevidaiade 
possivel em razão de ler quuasi 
E  promplo o seu carregamento, ., 
Para o ajuste dos passageiros, e resslo 
da cárga, trata-se com o Caixa João Eduarirdo 
dos Santos , na Praia de Miragaia n.º 1557. 


Para o Rio de Janeiro. 


E fai 
e demora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se ccom 
Cima: do 
2225 


Muro n.º 245. 


E 


Para Elseneur, Copenhaa- 
gue e S. Petersburgo, 
A Auleota hollandeza «ALLIDA 


NES, CATHARINA », capitão 4.. J. 
mama Vander Wal. 


Consignatarios W. Slannius & €º rroa 


3088) 


de Bello-monte n.º 57. | 


a, 


Elseneur, Copenhia- 
gue e Riga, 
[Em caso de paz 


GEN, capitão Vanderlaan. 


ria 4 Moss SE som! 


Para o Rio de Janeiro. 


Praia de Miragaya n.º 31 a 35. 


or 
Para o Rio de Janeiro. 
eee Vai sabir com brevidade a bbar 


ED ca VICTORIA, capitão Franncis 
) ”. E = = = * reOce [3] 
fe co Ferreira Lima Pires, Pê 

carga e passageiros a pagar neste OU 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facul 
vo para o referido Inavio : 


fati- 


- Ferraddores 
ap dos F 2897 


sa 


o ciGoasdo ab ja SORA RA) OMARA O Dm 


Responsavel, M. S. Carqueja Junioor. 
A —— 


| PORTO: TYPOGRAPRIA DO COMMERCCIO 


- (3388) 


O brigue hollandez TWEELLIN-| 


nas Sahe até 12 d'Abril. — Connsi- | 
| gnatarios Deh. Math.* Feuerheerd Junioor & 
Pg vo 441) 


p 00, 


E» vidade. Paracarga e PaSsageiraros | 


